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Objetivos da aula 

• Discutir os conceitos de manejo das 

águas pluviais no interior das 

construções 

• Descrever os sistemas de coleta e 

condução de águas pluviais 

• Dimensionar a tubulação de AP 
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Sistemas de Águas Pluviais (AP) 

• No passado:  
– Coletar e afastar rapidamente as águas pluviais de forma 

a reduzir os efeitos de contaminação pelo contato com 
as águas servidas. 

• Atualmente:  
– Não causar impactos sobre a bacia hidrográfica devido a 

impermeabilização e uso urbano do solo. 

– Manter e contribuir para a melhoria da qualidade das 
águas pois o uso urbano do solo gera resíduos 
poluidores. 

– Permitir a recarga de aquíferos.  
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Bacia Hidrográfica 
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Bacia Hidrográfica 
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Bacias do Brasil 

Grandes 
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Aspectos Hidrológicos 

• ALTURA PLUVIOMÉTRICA: Volume de água 

precipitada por unidade de área [mm] 
 

• INTENSIDADE PLUVIOMÉTRICA: Altura 

pluviométrica precipitada num determinado tempo 

dividido por este intervalo [mm/h ou mm/min] 
 

• DURAÇÃO DE PRECIPITAÇÃO: Intervalo de 

tempo padrão para cálculo da intensidade 

pluviométrica. 
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Aspectos Hidrológicos 

• PERÍODO DE RETORNO: Número médio de anos 

para que uma intensidade pluviométrica seja 

superada 
 

• ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO: Soma das áreas que 

interceptam chuva 
 

• TEMPO DE CONCENTRAÇÃO: Tempo decorrido 

entre o inicio da chuva e o momento em que toda 

a área de contribuição passa a contribuir para uma 

determinada calha ou condutor 
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Chuvas Intensas - Medição 
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www.sigrh.sp.gov.br 
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Dados pluviométricos 
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Postos Pluviográficos 
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Registro Pluviográfico 
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Chuvas Intensas 
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Período de Retorno 
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Extrapolação Estatística 
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Equações  
Intensidade, Duração e Frequência (IDF) 

0144.086.0)15(112,0

, 96.27
Tt

Tt Ti


it,T = 39,3015 (t+20)– 0,9228 + 10,1767 (t+20) – 0,8764 . [– 0,4653 – 0,8407 ln ln (T /T–1)]  

(Martines e Magni (1982) 

 

- A intensidade da chuva é função de sua duração (t)  e sua  

frequência (T  período de retorno). 

- As equações IDF são específicas para um determinado local 

OBS:  se t↑, i↓ e se t↓, i↑ 

           se T↑, i↑ e se T↓, i↓  
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Projeto 

• NBR 10844 - Instalações prediais 

de águas pluviais  
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Chuvas de Projeto 
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Cálculo da Vazão 

• Q : vazão; 

• i: intensidade de precipitação; 

• C: coeficiente de absorção ou de escoamento 

superficial (considera-se igual a 1,0 para 

telhados e áreas impermeáveis); 

• A: área de contribuição. 

 

AiCQ 
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Coeficiente C 
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Coeficiente de Absorção 

Tipo de Área Valor 
Telhados, Áreas Cobertas, Terraços e Pisos pavimentados 0,70 a 0.99 

Áreas Internas em Pavimentos Porosos, paralelepípedos e etc 0.75 a 0.85 

Jardins e Área Gramadas 0.05 a 0.65 

 

• Para áreas impermeáveis e regulares adotar: 

 C = 1,0 
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Área de Contribuição 

 Cobertura  Considera-se projeção 

horizontal; 

  Consideram-se Incrementos devido à 

inclinação da chuva; 

 Consideram-se incrementos devido às 

paredes que interceptam água de chuva. 
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Inclinação da Chuva - Vento 

)2(tgarc
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Interferências 

21 AAAA C 
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Interferências 
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Intensidade Pluviométrica (i) 

• Baseada em dados pluviométricos locais: 

 - Fixar duração da precipitação (t = 5 min); 

 - Período de retorno (T). 

  
T = 1 ano - Áreas pavimentadas (tolerância de empoçamento); 

T = 5 anos - coberturas e / ou terraços; 

T = 25 anos - coberturas e áreas onde não são permitidos 

empoçamentos ou extravazamento. 

 

Obs.: Para construções de até 100 m2 (projeção horizontal), 

salvo em casos especiais, pode-se adotar i = 150 mm/h. 
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Sistemas de AP-1 
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Sistemas de AP-2 
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Sistema Convencional 
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Partes do Sistema 
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Sistema Com Recalque 
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Água Furtada 
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Calhas e Canaletas  
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Coeficientes de rugosidade: 

 

               Material                                                             n 

- plástico, fibrocimento, aço, metais não-ferrosos        0,011 

- ferro fundido, concreto alisado, alvenaria revestida   0,012 

- cerâmica, concreto não-alisado                                  0,013 

- alvenaria de tijolos não-revestida                               0,015 
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Calhas Semi-circulares 

Vazão em l/s em Calhas Circulares de PVC 

Declividade (%) 
D (mm) 

0.2 0.3 0.5 1 1.5 2 

75 0.63 0.78 1.00 1.42 1.74 2.00 
100 1.36 1.67 2.16 3.05 3.74 4.32 
125 2.47 3.03 3.91 5.53 6.78 7.83 
150 4.02 4.93 6.36 9.00 11.02 12.73 
200 8.67 10.61 13.70 19.38 23.73 27.41 
250 15.71 19.25 24.85 35.14 43.03 49.69 
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Peças em PVC 
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Canaletas retangulares 

Dimensões (cm) Declividade 

a b 0.50% 0.75% 1.00% 1.25% 1.50% 2.00% 

10 10        2.33         2.85         3.29         3.68         4.03         4.65  

15 10        3.94         4.82         5.57         6.23         6.82         7.88  

20 10        5.63         6.90         7.97         8.91         9.76       11.27  

15 15        6.86         8.40         9.70       10.84       11.87       13.71  

20 15        9.99       12.24       14.13       15.80       17.31       19.98  

30 15      16.61       20.34       23.49       26.26       28.77       33.22  

20 20      14.76       18.08       20.88       23.34       25.57       29.53  

30 20      25.01       30.63       35.37       39.54       43.32       50.02  

40 20      35.77       43.81       50.59       56.56       61.96       71.54  
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Condutores Verticais 

Dados: 

Q = vazão de projeto (l/min); 

H = altura da lâmina de água na calha (mm); 

L = comprimento do condutor vertical (m). 

Determina-se: 

D = diâmetro do condutor (mm) 

OBS: D ≥ 75 mm 
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Condutores Verticais 
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- Máxima vazão que pode escoar pelo condutor 

vertical, sem que este funcione como conduto 

forçado 

Sa = área da seção anular por 

onde escoa a água; 

St = área da seção transversal 

do condutor vertical. 
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Condutores Circulares 
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Vazão em Condutores 

Horizontais 

(vazão em L/min) 

- Declividade mínima = 0,5% 

- y/D máximo = 2/3 
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Grelhas 
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Grelha Hemisférica 

Fonte: www.tigre.com.br 
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Caixa de Inspeção 

OBS: 
 

- Utilizar na reunião de 

tubos, mudanças de 

direção, declividade ou 

diâmetro. 

 

- Não utilizar conexões 

em tubulações 

enterradas. 
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Caixa de Inspeção 

Fonte: www.tigre.com.br 

OBS: 
 

- Utilizar na reunião de 

tubos, mudanças de 

direção, declividade ou 

diâmetro. 

 

- Não utilizar conexões 

em tubulações 

enterradas. 


